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ta da 

O NOSSO SISTEMA 
De 
:foi 

com.o 
o nosso 

E' ostume receber~se 
can s de homens de 
bem e de teres, onde se 
nos pede licença para 
que seus filhos'JJassem 
um ou dois rrfeses de 
f ér s na nossa familia, 
pa ando nós generosa­
m te, para auxiliar. 

utros, aflitos, por 
d cobrirem tendencias 

a nossçz casa, como 
n didal de redenção; e 
o erec</m ouantias avul-

?ias, A uns e a outros 
radecemos, indo, 

p rd os do segundo 
casó, a nossa maior 
sJn/patia; oh/·coraçôes 
re'tiilhados, desgôsto de 
toda a hora/ Um filho 
que1 ido com o sangue 
derrancadol 

Nós, porém, temos de 
estabelecer doutrina e 
dizer que não. A Obra 
da Rua ndo é minha; é 
dos da rua. Obra de 
rapazes, para os rapazes, 
está escrito na ban­
deira. Se lhe desse ou­
tro· destino, seria o seu 
maior inimigo. 

Os próprios senhores 
que me pedem, hão-de 
ler e compreender. 

Pode muito bem 
acontecer que outros 
achassem nisto uma 
fonte honesta de re­
ceita, e viessem a rece­
bei o menino rico para 
ajudar as despesas do 
farrapao. Pode ser. Ele 
ká obras aonde assim 
se procede. E' um ne­
gócio. Ora eu quero f e­
char desde já êste ca­
minho aos meus legíti­
mos sucessores. Desvir-

Hoje foram chamados todos quantos 
trabalham nos campos e nas oficinas, afim 
de se lhes dar conhecimento do nosso sis­
tema de vida e marcar a quinzena que se 
deve a cada trabalhador. Se todos os pre­
sentes tomaram conhecimento das tendencias 
da obra, nem todos foram julgados capazes 
de entrar desde já em exercício . Somente 
os cozinheiros e ajudante, dois carpinteiros, 
um serralheiro e quatro camponeses. Cada 
um destes, retirou da comunidade as suas 
roupas e calçado de uso. e foi colocar tudo 
em lugar próprio, debaixo do seu domínio. 
O António carpinteiro, ficou com o encargo 
de fazer a folha do pagamento, receber do 
tesoureiro em conjunto, e dar a cada um 
consoante. De futuro, compram eles por si 
mesmos, com o seu próprio dinheiro, as 
coisas de que necessitam, mediante nossa 
licença, e podem mandar fazer, em nossas 
oficinas, roupas e ·calçado a preço mais 
barato. Compram aonde quiserem, da côr 
que mais gostarem. Há dias, o Sérgio, foi 
a Coimbra comprar uma camisa. Chegou 
a casa com ela: oh rapazes; tão cm·o! Ora é 
isto mesmo que a gente pretende. 

Isto é o ensaio de uma doutrina nova 
com pTOmessa de bom exito, porque fundada 
na natureza das coisas. Sob o ponto de 
vista económico, ela supõe uma natural re­
serva de fundos na Obra. Nós temos de 
movimentar dinheiros, para responder ao 
encargo dos salários. 

Hoje são doze. Amanhã, cem. Mas 
com esta vantagem: remuneramos filhos; 
não temos creados. Eu tenho para mim 
que, em obras desta natureza, creado signi­
fica usurpador. Um dos nossos pequenos 
vinha há dias do campo com um grande 
feixe de erva. Pousa ao pé de mim. Pa-

receu-me que ia dizer mal da sua vida, de 
cansado que vinha, mas não. 

-À gente lá também tinha uma quinta, 
mas não a gozava! 

-Então? 
-Os creados é que faziam tudo. 
Reparei muito naquêle gozar. Gozar a 

quinta, no entender deste e doutros ex asila­
dos que nos demandam, quere dizer traba­
lhar. Ora se eles já antes gozam com o 
trabalho, quanto mais agora, vendo em 
suas mãos, para seu us~ próprio, suas pe­
queninas remunerações! 

Tratando-se de uma obra social como é 
esta da R.ua, eu não acredito que a senhora 
dona sociedade me deixe em apuros de não 
poder, pelo tempo fora, pagar o justo salá­
rio aos nossos trabalhadores. Não acredito. 

Outros aspectos, ainda, se encontram no 
nosso sistema, como, por exemplo, o de 
extremar valores. O rapaz, pôsto assim à 
vontade, há-de necessariamente revelar-se. 
Mostrar o seu poder de ordem, de economia, 
de bom gôsto. Há-de aparecer também, 
necessariamente, o que não se sabe governar 
e nesse caso, ficaremos a saber quem é o 
valor activo e o pêso morto da Obra, que 
de tudo ela há-de ter. E' assim nas famí­
lias; nas famílias numerosas. Os pais 
dão igual trato, mas os filhos não recebem 
igualmente. Cada um, segundo cada um. 
E' assim na sociedade. 

O nosso unico desejo é atinar. O nosso 
compendio, a constituição da família. Como 
a Obra da R.ua é para os sem família, 
vamos buscar os ensinamentos da lareira, 
a fim de preparar homens sadios. Dare­
mos noticias, a seu tempo, de como se porta 
o pequenino grupo de dez, que foi chamado 
à independencia. 

e 

s. Pedro 
Foi balôes, foguetes, 

fogueiras e bichas de 
rabiar. 

O Oscar fôra ao 
Porto mais eu, comf}!ar 
o fogo. 

Entramos no estabe­
lecimento, aos Loios. 
Muita gente. Um se­
nhor, ao balcão, pre­
gunta: 

- Que é que o senhor 
abade dese;a? 

Eu olhava em roda. 
Parecia-me que todos 
olhavam para mim. 
Não me atrevia a falar. 

Bichas/ Bichas de 
rabiar. Tres mil, como 
eu decidira obter/ Um 
padre que anda nas 
bocas do mundo por 
um bocadinho tocado, 
a comprar biclzas, é 
necessariamente caso 
liquidado. Doidinho! 

Recorri ao Oscar. 
Oscar de/ endeu bem; 
dizem ·que é um futuro 
internacional. 

-Faça favor de me 
dar trez mil bichas de 
rabiar e pistolas e ba­
l6es e diabos na caixa. 

O empregado aten­
deu e eu paguei, discre­
tamente. 

Isto veio do Porto. 
De Rio de Moinhos, o 
fogo do ar, e a musica, 
essa foi contratada em 
Paço de Sousa,· trez 
musicas a 25 mil reis e 
de comer. 

Ele é costume pedir 
para festas antes de 
se fazerem. Eu cá, peço 
depois. Ficou-nos a 

tuar a obra, é arruinar. A nossa verda­
deira fonte de receita é a justiça. Esta, 
supôe a ordem. A ordem, é pôr cada 
um no seu lugar. Dentro da Obra da 
Rua, o fanapao é o primeiro. Isto basta 
para que o pdo nunca nos f a/te. MtJ:is. 
fi.!.-s&pUt ~Slt? ~gr qrre as ohr:fls-<ie 
Carifieée estao &9tWgce no ~ 

MAIS LISBOA 
brincadeira por uns setecentos e quê. 
Se nos quizerem dar os setecentos, fica 
o quê à nossa conta. Podem ser en­
tregues no Depósito, dentro dum enve­
lope, a dizer por /ora - pró São Pedro, 
e a gente cá entrega. 

1',T # r -
itt!u nd venws que as ~em. Que 
os meus sucessores leiam, compreendam 
e não caiam na mediocridade da tonte­
§Í!1Í!P· de receita. Doí-me tanto ir por êsse 
mtiiião abaixo e saber de obras fundadas 
para os Pobres, com legados instituídos 
para o betn dos Pobres, e agora, metem- · 
-se lá senhores pintados de caridade a 
desfaser, cuidando que fazem. Doí-me 
tanto/ O Pobre é o primeiro, nas obras 
fundadas para ele. O Catraio é o pri­
meiro na obta dele, que é a Obra da 
Rua. Quem assim não /ê é analfabeto. 

Bastavam as minhas pegadas, desde que me dei à creança, para fazer 
caminho na direcção da capital, de tanta.e vezes que ali vou! Bastariam, 
sim, se êle nllo estivesse já. feito, e de ferro. Pois foi êste que eu 

,1 tomei. 
1--1/Na estação de Coimbra, entrou o Padre Adriano. O do Mirante. 

Meu irmão nos gôstoe e socio nos gastos. Tinhamoe ouvido falar da ci­
dad~ dos rapazes de Albarraque, e fomos ver. O nome é sugestivo. 
Vamos, disse-lhe eu, em Lisboa. Há sempre algo que aprender. Quem 
nos dera fazer melhor! 

Fomos ver os rapazes do Padre Geada, em Alfama; os ardinas da 
Maria Luiza, à Calçada da Glória. ' 

As obras, como as pessoas, são suscetíveis de perfeição. Nós temos 
fome e sede de perfeição, por \aso mesmo gastamos tempo e dinheiro a 

Continua na segunda página. 

Nem tudo se perdeu. Os mais esper­
tos, apanharam canas de foguetes, 
aproveitaram as guitas e com elas 
teem feito papagaios, que fazem voar 
nos recreios, a grandes alturas. 

.J:ivro oe cabeceira 
A leitaria de Rosalina é o limo que 

os nossos doentes mais procuram. Na­
queles dias em que Zé Eduardo esteve 
gravemente enfermo, fo i o seu livro de 
cabeceira. Agorn, o lndcio, também gra­
vemente enfermo, está ocupado com ele. 
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Carta da Obra do Ardina 
Li11Loa, Calçada da Glória, 39 

«Que o calor atmosférico se propague às 
almas em generosidade . .. ardina, são os 
nossos votos de verão J 9./6! • .• » 

E' que o mês de Maio foi muito, muito fraco 
em generosidade, na altura em que tanto precisa­
mos!.. . Queremos abrir a 2.ª t Casa do Ardina~, 
queremos ter -<Colónia de Férias>, preparamo-nos 
para abrir a 3.ª <Casa do Ardina 11 em Coimbra 
ter-te-ás esquecido, leitor amigo? Nós não esque: 
cemos nem um momento o número de almas que 
poderíamos salvar, de garotos que poderíamos 
valorizar, evitando que fossem parar aos serviços 
jurisdicionais de menores. 

Hoje em vista, ainda há um ano, dois aarotos 
-comp_imheiros de ... desgra~a. Um foi e.Ztregue 
ao Tribunal de Menores e sairá dum Reformatório 
aos 18 anos, outro veio parar à <Casa do Ardina> 
e já está capaz de sin_grar sõsinho na vida, já está, 
mesmo, a singrar SÔl'tnho!. . E não julgues que 
há alguma coisa de extraordinário nas <Casas do 
Ardina>, como tantos julgam e dizem haver!. . . 
E' que deixar o garoto no seu meio habitual e ali 
ed~cá-lo, mel~orá-lo, valorizá·lo, levando-o a apro­
veitar educativamente todos os minutos livres é 
obra profundamente. . . social. ' 

Educam-s_e uns e outros, melhora-se a pouco 
e pouco o meto em que vivem, a família, o bairro 
sei lá ! .... Em paga, do nosso trabalho de recupe: 
ração social de menores (que não abrangemos só 
os ardinas, mas todos quantos vamos e]lcontrando 
em. perig? moral) só te pedimos: ajuda, ajuda ma­
tenal e aiuda moral, que o mais virá por acréscimo, 
como esperamos. Queres saber o pouco que rece­
bemos em donativos no mês de Maio ? . .. 

Dia 1 - Um triste começo: nada!.. . Dia 2-
-de Fermil de Basto, 20$00. Dia 3-De Mato­
zinhos (anónimo B) 50$00. Consolam-nos tanto 
estas generosidades de longe, que nos ajudaram a 
.aceitar o dia 4- em branco!... Dia 5-Do Rádio 
Luso, os restos duma festa. Dia 6-dum fornece­
dor, 20$00, para amendoas dos rapazes! e ào Crato 
-Alentejo: um garrafão com azeite 12 farinheiras 
.3 _queijos, 6 litros de grão, farinha. O'ptimo!.. _> 

Dia 7 -Outra vez uma paragem. . . Dia 8-Da 
casa Lab, 22 medicamentos para o nosso Posto 
Clínico (que fúnciona para todos os ardinas de 
Lisboa! ... ) Dia 9 - Dum visitante de Tolosa 
50$00. Dia 10-da Casa C. Santos 200$00 d~ 
G~ém_io dos Industriais ~e Trarsportes de A'uto­
moveis 50$00, das Noeltstas de Coimbra 50$00 
da Junta Nacional de Marinha Mercante 50$00'. 
Dia 1 ~ a / 3-ficamos a dar graças pel~ dia 10, 
num s1lenc10 profundo... Dia 14-Dumas visi­
tantes do Magistério Primário 5$00. Dia 15-Na 
U~ião Gráfica, alguém ,Pagou:nos a conta dos pré­
mios pi:ira os rapazes. •Dia 16-Da Junta Nacional 
de Frutas uma cesta de laranjas. Dia 17-um divan 
uma mesa, uma cadeira, de alguém que vive con­
nosco a <Obra do Ardina>, na R. St.0 António à 
Estrela:.. Dias .18 e 19-Sentimos o peso do 
esq~ectmento. Dta 20-Da Casa Lab mais 5 
me~icame~tos!. .. . Dia 21-0utro dia em que o 
ardma fot esquecido... Dia 22-Duma Noelista 
d~ Encarnação 3 selos; do Grémio da Imprensa 
Dtána, 100$00, da Ordem Terceira de S. Francisco 
a Jesus 100$00. Dias 23 a 26-Sentimo-nos sà­
sinhos a pensar no ardina e nas suas famílias pois 
nada recebemos . .. Dia 27-Duma senhora 'cons: 
truções para os rapazes. Dia 28-Anónfmo à 
porta, num sobrescrito azul que já conhece,,!,,os 
sem sabermos donde vem, 100$00. Dia 29-Dum~ 
amiga do Lar, um fato de banho· numa Capela 
alguém meteu 50$00 nas nossas mãos postas e ... 
abertas para pedir. . . Dia 30 - Outro silencio 
dolor~~o!... Dia 31-Uma chuva de graças! .•. 
De v1s1tantes do Porto 120$00, das Amigas do Lar 
de S. Mamede 240$00, para o Banacao .•. 

Se todos os dias tivessem sido assim?! .•. 
Já n_ão precisavamos gritar, nem pedir tanto. 

pel~ ardma. .. Manda-nos o que quiseres. Di­
nhet~?· géneros, fatos de banho, c·hapéus de palha, 
mobtha, etc., etc. 

E faz encomendas às nossos oficinas de ser­
ralheiro e carpinteiro. 

Fogões, trabalhos em ferro forjado, consertos, 
etc., 7tc., de tudo se encarrega o nosso mestre-ser­
ralheiro, com os seus aprendizes, os nossos ardinas, 
não esqueças, não? Bem-hajas por tudo! .•• 

MARIA LUÍSA. 

O OAIATO 

MAIS LISBOA 
Continuação da primeira página 

procurar, a observar, aonde nos parece que haja maté· 
. ria de estudo. A's vezes um pormenor é luz. Mas não 

foi só isso que nos levou à cidade; foi também apresen· 
tar o Padre Adriano aos Ministros, e na verdade, con­
versamos com um deles, sobre um caso pendente. 
Dei a palavra ao Padre . Adriano: anda, jala tu. E 
assim aconteceu. E le tem de se acostumar. Tem de 
ser um soldado de primeira linha, com as armas da 
justiça e da verdade; esquecendo-se sempre do que 
está feito para só penl!ar no muito que tem a fazer. 
Anda. fala tu. 

Eu fiquei mais um dia. Era uma sexta-feira, e 
correu-me tudo tão bem! Tenho pena dos supersticio­
sos. De uma vez consegui um emprego para um se­
nhor de categoria. Venha tomar conta. Não foi. Era 
uma sexta feira. Assim mo disse êlel Talvez não 
acredite nas verdades eternas, este e outros senhores, 
mas no nada sim, acreditam e cumprem. Não posso 
tomar h'>je ccnta; é sexta jefra! Pois eu cá. digo que 
o tempo está nas mãos de Deus. 

Ao passar na Rua do Carmo, um mar de gentl", 
oiço: olha oito escudos. E' a oito escudos. E' papel 
pró Uxo. 

Quiz saber do que se tratava. Voltei a cara e 
reparei. Que havia de ser? U m cauteleiro! Nunca vi 
quem tanto desenganasse freguezes ... nem quem tantos 
freguezes tivesse. Tudo queria papel pró lixo! 

Oh! riqueza da altissima pobreza do Evangelho; só 
tu sabes fugir do lixo • • . e do luxo! 

A tarde daquele dia estava marcada para um dos 
nossos Ministros. As sahi.s de espera esbordam. Tudo 
senhores. Cartolas como diriam os nossos rapazes, na 
sua gíria irreverente. Fui à hora marcada e na 
mesma fui recebido. E' na Arcada. 

Quem se puzer no meio da praça, a olhar pra Rua 
Augusta, fica à direita. Não sei se é a beleza·do edi­
ficio ou a das noticias que ali tenho escutado, que 
tanto me fazem amar aquele recanto! Já o amava. 
Agora, mais. Ouve-se praí dizer muito mal do Go­
verno e dos Ministros aem biografia. 

Eles o que são é mas é muito seguros. Zelam os 
interesses da Nação. 

Tomei o comboio naquela noite. Tinha uma duzia 
de horas ao meu dispôr. Gostaria de dormii: algumas 
delas, mas não fui capaz. Eram vagons de cimento, 
carradas de granito, montes de madeira, um mundo de 
operários. Mais casas a reluzir., Mais creanças per­
didas a lavar a cara. Mais justiça: Menos miséria. 
E a voz imperiosa, de um Ministro da Nação: Vá 
trabalhar! 

SEGUNDA CORRIDA 
E' A Obra da Rua. Da primeira vez, foram 

dois mil. Agora, são três mil, de forma que temos 
cinco milheiros de portugueses a saborear uma 
coisa boa. Traz muitas gravuras. Macacos, como 
diriam os nossos mais pequeninÕs. Olha maca­
cos, quando veem um livro ilustrado. Traz notícias 
dos irmãos. Fala da vida · deles. Não é livro de 
categoria. Não tem sintaxe. Mas faz-te chorar, 
que eu também chorei ao escrever. Trata do Lixo 
das Ruas, e não é lixo. 

Agora, o preço, é que é um bocadinho subido. 
Custa dez escudos. Uma moeda de dez escudos 
que tu vais dar, todas as vezes que um dos nossos 
vendedores te dê o livro. Ele há praí tantas dessas 
moedas! E são tão sujeitas! Quem quer as falsifica! 
Ele há máquinas de as fazer. A Obra da 
Raa, - não: E' o coração que a faz. E' o sangue 
que a escreve. Quem pode imitar?! 

Se com leitura de verdade ajudas a erguer 
uma obra de verdade, tens-te feito a ti mesmo 
comparticipante. Terás boa matéria no tribunal de 
contas; boas testemunhas à hora da morte. Escu­
tarás a sentença do justo juiz: Entra na posse do 
que é teu. 

Ora vamos a ver em que espécie de terreno 
vai cair esta semente. Assim como ele fôr assim . , 
a colheita. Não será nunca semente que se perde. 
Mas pode haver terra que a não deixe fortificar. 
Eu cá estou. 
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BoAs NoTíCIAS 

Quando cá tornares, hás-de ver já levantado 
o cruzeiro mai-las alminhas. São marcas da civi­
lização cristã. Afirmações de costumes portugueses. 
Aqui é Portugal. 

O cruzeiro, ergue·se no largo fronteiriço à 
capela, em linha com as escolas. E' de granito. 
Sobe-se para a base da cruz por três degraus 
circulares. A cruz, é latina. No rosto da base 
tem: Ano Domini 1943. E' a era. Ano do 
senhor de 1943. Foi em Maio daquele ano que 
nós abrimos os caboucos da. aldeia. 

No anterôsto, diz: 
Stat crux dum mundus volvitur. Que vem a 

ser : enquanto os homens dão voltas e reYiravoltas, 
a cruz fica. Era de uma vez a guerra de 14. 
Algures, na Europa, foi pelos ares um campanário. 
Dentro havia uma cruz: Na cruz, dizia assim : 
veritas Domini manet in aeternum. Tudo esti­
lhaçou, menos a cruz. Esta ficou intacta! 

As alminhas, estão à beira da estrada. Da 
estrada da nossa aldeia. E' o lugar clássico. 

Oh vós que indes passando. Lembrai-vos de 
nós que estamos penando. 

As alminhas, são um monumento de bom 
gosto, do Arquitecto Teixeira Lopes. 

Aquele verso, vem no retabulo, que é de azu­
lejo. Peço desculp1 do indes, m:is o povo diz 
assim. O povo é que sabe. 

As alminhas teem a caixa das esmolas embu­
tida no granito. Caixa de esmolas. Estão à beira 
do caminho,-que mais queres ... ! 

Lembrai-L'OS de nós que estamos penando. 
Como gosto das alminhas I Sei de urnas 

algures, tão pobres que até parecem abandonadas. 
E' uma mulher do povo que as alumia. Pois bem. 
Já há muito que não, porque saí de Coimbra; 
mas quando por lá andava, a zeladora trazia-me de 
longe a longe uma saca de moedas : 

Tome; tirei das atminhas. Diga missas . 
Oh! que ninguém roube a fé do nosso povo, 

sem antes haver arranjado coisa que a possa 
substituir! 

Peço todos os dias. Imploro! Espero. Confio. 
Desejo acabar os meus dias nos sentimentos da 
Cruz. E' a vida que faz a morte. Hei-de passar 
rentinho ao cruzeiro e às alminhas, naquele dia 
tremendo, grande como nunca fui-porque morto! 

De como :foi a venda 
do derradeiro número 

Já se foi a Espinho. O Júlio vendeu ali 100 
com 16$80 de acréscimos e o Rui despachou 80 e 
entregou 11 $00 a mais. 

A seguir vem a Granja, Leça, Povoa, Figueira, 
- cantando, espalharemos por toda a parte as 
inefáveis riquezas de um evangelho esquecido. 
Dá pena! A' força de muito se pregar e de muito 
se ouvir, esqueceu o mundo esta verdade : o Evan­
gelho é acção. 

Avelino e Teles, foram a Braga. Os dois azes 
de Paço de Sousa, Elvas e Oscar, não puderam ir 
vender mas, ao que se vê, não fizeram falta. Apa­
receram dois azes na Casa do Porto ; Júlio com 
283 números e 89$ de acréscimos, Teles com 200 
jornais e 76$50 e uma revelação, o Torcato, com 
200 vendidos e 63$70 a mais. Sim senhor. 

Quem quer pode ser juiz, quando os morda­
mos são desta classe. Todos os mais souberam 
ocupar o seu lugar. A venda total foi de 1948 
<Gaiatos• e os acréscimos subiram a 590$20. 

Trazem assinantes novos. Trazem assinaturas 
pagas. Trazem saudades e deixam ficar saudades. 

Este número de <O Gaiato, 
foi visado pela Censura. 
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DE 11111111 COIMBRA 

E' muito fácil meter-se a gente em casa a fingir 
1ie director, dar ordens, gastar aquilo que a Assistência 
manda, e, ao fin;i do mês, receber aquela conta certinha. 

Nunca faltaram directores. 

Aqui, na Obra da Rua, t.udo muda de figura: 
"luem quizer ser o maior> faça-se o servo. Por isso 
.são tão raras as vocações de sert10 e tão poucos os 
-0bráros ... 

Curar, corrigir, instruir, educar cento e vinte ra­
pazes da rua, já seria tarefa demasiado pesada para os 
fracos ombros dum homem só, mas os nossos trabalhos 
vão mais longe ainda: é preciso alimentar, vestir e 
calçar esta tropa quase toda, com os magnos recursos 
-duma pobre casa de família. 

Voltamo-nos para a terra, para tirar dela tudo 
<JUanto pode dar. Mas na nossa quinta não se cria a 

' planta do café nem do açucar; não pega a árvore do 
macarrão nem das patacas. ' Não hil. remédio senão 
pedir de porta em porta como nos tempos do Poverelo 
de Assis. Vamos primeiro bater ao coração dos co­
merciantes e grandes industriais. A minha surpresa é 
grande quando os vejo chorar! 

Sempre ouvi dizer que este mundo é um vale de 
lágrimas, mas supunha que elas só caíssem dos olhos 
doa pobres, como os que encontro na Conuhada, no 
Lojas ou no Almegue. Afinal os ricos também choram. 
E' a carestia de matérias primas, são os salários eleva­
-dos, são os impostos, mais impostos! 

Saimos dali a baralhar na cabeça os camPlos, as 
agulhas e os cabedais. Que dijicil! 

Amaldiçoar? Para quê? Já não é pequena mal­
-dição, a uterilidade da figueira. A nossa missão é 
outra. 

Pedir nas Assembleias é o recurso extremo. Não 
é vaidade, é necessidade. 

Foi o que tive de fazer nos dois passados domingos 
·C om maior gôsto, teria mandado arrancar os dentes. 

Bem precisava de bom acolhimento para não desa­
nimar logo à primeira. Só queria com que pagar a 
passagem dos quarenta colonos de Miranda. Os 563~ 
.que me deram à missa das 11 no Seminário, chegaram 
para isso; fiquei contente. 

Celas, foi um pouquinho mais àlém: 810~. Houve 
·quem despejasse tudo quanto levava e mandasse ao 
.número tantos por mais; houve quem deixasse na saca 
relógio e pulseira, até uma pobre criada-eu tenho 
-muita pena das crianças abandonadas,-deu tudo 
·quanto tinha, chamou o patrão, que não tinha 
.assistido à missa, para que também ele ajudasse com 
qualquer coisa. 

E' comovente esta dedicação dos pobres pelos 
pobres. Por isso é que é deles o reino doa · céus. 

P.º Adriano 

Colónias 

Quando êste receberes, já estão a rilhar, 
em Paço de Sousa, os do primeiro grupo: 
40 COLONOS. São todos da marca. O 
Rio Tinto, e o Oscar foram . ao Porto, 
receber das famílias e comandar, desde a 
.estação de S. Bento. à de Cête. Tomaram 
.conta. Deram conta. Não houve azar. 

Recordo agora, com saudades, os tempos· 
mimosos das COLONIAS de Coimbra, 
quando no trajecto recebíamos cabaze~ de 
batatas, sacos de feijão, cantaras de azeite, 
cestos de legumes, potes de mel-um mundo! 

Hoje - nadai Apareceu uma palavra 
nova1 RACIONAMENTO. E êste, não 
chega. Tenho serios e fundados receios de 
.não levar as COLONIAS ao fim. Nem 
.eu nem o Padre Adriano em Miranda. 

E contudo, Deus continua a ser Pai. 
Ninguem tão Pai! Os homens é que não 
sa·o irmãos. E' o progresso. O progresso-· 
si·nho. E' caminha-se para a perfeição! .. . 

O OAIATO 

mumnui~ 
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caso 

Era noitinha. Tinhamas acabado a ceia e 
saiam agora os rapazes para suas casas, refeitório 
fora, em harmonioso desalinho. No atrio, esta"·ª 
uma mulher nova, com dois filhos ao colo seguida 
de um terceiro, - o Belmiro, como ao depois .se 
soube. Não lhe quiz falar. Era o segundo caso 
do dia. 

De manhã, precisamente no mesmo sítio, outra 
mãe com três filhos, tinha gemido seus males. 
Todas as razões que a gente lhes apresenta, são 
sem razão, se não aceitamos os filhos. Nem nos 
escutam, tão pouco, ocupados em relatan tome 
sequer um. Olhe, este. 

Se me fôsse permitido um desabafo, seria 
agora ocasião de ·o fazer, aqui, no jornal, rentinho 
ao coração de cada leitor, onde sinto ter um amigo. 
E' um desgaste que sofro no meu equilíbrio. Não 
é o caso do cria fama e deita-te a dormir. 
E' mas é um cortante-desperta porque tens fama! 
E desta sorte, não há quem não perca a paciência. 

A noite ia caindo. Mãe e filhos estavam. 
Dois, dormiam no colo da mártir. Sou de Sinfães. 
E contou, contou, contou. Vergonha nossa. Des­
leixo nosso. Cristãos pintados ! 

Alguns dos nossos que iam naquele momento 
pra suas casas, ficaram, por curiosidade. Vi olhos 
entumecidos • .. 1 Desenganei a mulher : vá comer, 
mas os fllhqs, - não. Ela foi, e eu também fui 
espreitar de longe, por de traz dos vidros de uma 
janela, no escuro. 

Vi dois dos da cozinha com tijelas de caldo 
na mão; e ainda um terceiro, com fatias do nosso 
pão. Eles, que brincam tanto, por tudo e por 
nada, guardavam silencio, ali, ·diante da magestade 
do quadro vivo, e passavam em oração. Quem 
ama, reza! Acabou o repasto. A Mãe levanta-se 
e lá vai. 

-O' Veiga. Vai depressa. Diz aquela mu­
lher que venha cá. Estavamas agora mais tran­
quilos. Tirante meia duzia, todos os nossos 
dormiam. 

Aceitei o Belmiro. Seis anos de vida e de 
trabalhos. Flq1u-me também com este de peito, 
que eu não tenho peitos 1 

Não fiquei. O Belmiro chora. Quere ir 
com a mãe. A belez1 mai-la abundância da nossa 
aldeia, não valem o que vale a mãe 1 Esta abaixa­
-se, com os dois ao colJ: oh meu filho, que aqul 
tens de comer 1 Dá-lhe um beijo na face e desa­
parece na escuridão. Era noite fechada. O Veiga 
ao pé de mim, soluça 1 

-Que tens tu, meu filho? 
-A desgraça desta Mulher! 
Ele, que nasceu nas mesmas palhas, sente. 

Chama a desgraça do seu semelhante. E' necessá­
rio vir à nossa aldeia, abrigo do Rebotalho, para 
se conhecer quem são os verdadeiramente grandes! 
Aqui fica relatado o caso. Se o lêste com lágrimas 

, nos olhos,-és feliz! Já em si, a descrição é linda, 
porém, muito mais lindo é saber-se que naquela 
noite, depois de ter saido das êta Mãe, passou o 
Belmiro às mãos da Menina Idalina, que lhe deu 
um banho quente, uma tijcla de leite e uma cama 
lavada. 

Dias antes, tinha estado um trabalhador de 
Tarouca, tisnado e chourado, agora viúvo. Veio a 
pé, com um filho de seis anos. Não ficou. Amanhã, 
é certo e sabido o que vem pelo correio, por mão 
própria e de companhia. Chego à Casa do Porto, 
fujo para Miranda, passo por Coimbra, regresso 
a Paço de Sousa, sempre o mesmo panorama. 
A nossa vergonha. A nossa culpa. A nossa incapa­
cidade. E diz-se ~epois à boca cheia que se am~ a 
Deus? Mentira! 
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Notícias da Casa do Gaiato 

de Miranda por Carlos Alberto Fontes 

Já colhemos as batatas dos pobres que estavam 
plantadas perto do moinho. Mas quando as fomos apa­
nhar já lá não estavam quase metade. O Sérgio disse 
que as melhores é que tinham roubado. Passaram de 
classe alguns meninos que este ano andaram na escola, 
Os que andavam na terceira classe, foram hoje fazer 
exame ficaram todos bem. Faltou o Pipita q"ue foi à 
Figueira vender o gaiato e ainda não voltou. Os da 
4 .• só daqui a quinze dias é que fazem exame. 

Oa que foram vender os j ornais a Coimbra trouxe­
ram roupa usada para a oaaa, e um baloiço. Agora tudo 
quer andar ao mesmo tempo. Vão dois de cada vez 
e está uma bicha deles à espera, 

Chegaram cá os dois seminaristas. Um foi ver a 
família, outro regressou à Casa do Gaiato. O J oão tem 
uma senhora que lhe paga os estudos, e o outro é a 
nossa conferencia. No domingo à noite ele ainda ten­
tou tocar um verso mas o orgão parecia que tocavam 
muitas mãos ao mesmo tempo. Tiveram boas notas. 

Chegaram as colónias de F érias. Vieram quase 

todos rotos e mal vestidos. Logo no primeiro domingo 

desafiaram-nos para jogarmos com eles. Não j ogaram 

os dois melhores beques que nós temos que é o Sérgio 

e o Venâncio. Alinhamos com Chico, Carlos e Camilo; 

Alfredo Baltazar e Lopes, Fins e Bastos. Apenas jo­
gamo~ com oito porque o campo é pequeno e não temos 
bola de couro para j ogarmos. Vencemos por 10·0 Os 
autores dos «goals11 foram o Bastos, Baltazar, Lopes e 
Alfredo • 

O Balalaica e o Desconbeoido foram para uma 

casa de anormais. F oi lá a costureira levá-los numa 

terça·feira. Ficou cada um a chorar para o seu lado 

dizendo, quero ir "para a nossa casa-. Em troca veio um 

pequenito de Belém encontrado pelos rapazes da Con­

ferência de S. Vicente de Paulo da Casa Pia dos J eró­

nimos. Chegou cá mais outro que· foi encontrado em 

Coimbra a pedir e diz que é de Pedrógão G rande. 

E' pequeno , mas é mau e tem mau génio. A 's veze11 

começa a dizer que se quere ir embora. Há pouco foi 

pedir ao Sr. Professor que o deixasse ir. Mas o snr. 

Professor _perg untou· lhe : 
-Então nã? queres dinheiro para a viagem ? 

- Quero, sim senhor! .. 
- e, Quanto queres ? 

,_ 

- U m tostão. Toma lá um tostão mas tr6z o troco. 

- Sim, senhor, crescem ainda dez mil reis •• • • 

- 11Bem se vê que é parvinho ! Depois foi ao 

roupeiro pedir o fato. Ainda assim queria ir bem ar­

ranjadinho. Mas depois lá se lembrou que ia passar 

fome, já não quis ir. 

Há dias o. Manuelzito estava a estragar uma flor. 

O tio Pedro, que anda aqui a ganhar a jorna, vendo-e 

disse: Não estragues a flor. O Manuelzito respondeu: 

!ato aqui não é teu, é nosso. Depois o tio Pedro bateu. 

-lhe e ele veio cá para cima a atirar-lhe com pedraa. 

E ' pequenino, mas é mau e tem g&nio. 



... 

O 15 de Tomar, aquêle que 
não sabia o que era traba­
lhar, vai-se afeiçoando. 

Dois dias depois da chegada 
vestiu-se com a roupa melhor, 
pôs. o boné, botas e já ia quinta 
abaixo, quando o Prata o agarrou. 

-Para onde vais? 
-Não quero cá estar. Não. 

Tinha cá um inimigo-o trabalho. 
Durante os primeiros dias ocupou­
-se em arrigar ervas daninhas da 
horta, mas era necessário vergar 
as costas l Não quero cá estar. 

Mudou-se de receita. Empre­
gou-se na cozinha e o vadiozito 
vai estando. 

-Olha lá. Os outros são teus 
amigos. 

-São; eles inté me dão bata­
tas! 

Vamos a ver se o 15 vai com 
batatas. 

••• 
C OMO é sabido dos leitores 

vorazes, o Cachimbo foi 
escalado para comer à mesa 

dos senhores, de prémio . . Mas 
agora, escutem e pasmem ! O 
Cachimbo, de vespera, veio ter 
comigo e disse textualmente: 
ve11ho pedir para que o meu aju­
dante também seja convidado, 
porque sem éle, eu não podia 
fazer o que faço. E o Quintino de 
Cesar, que se chama cá na· aldeia 
o Fala-barato, sentou-se à mesa 
e comeu. Foi caldo, arroz de 
carneiro e leite creme. A acção 
do Cachimbo, fôra exaltada, de 
vespera, perante a comunidade e 
agora, que o rapaz se senta à 
minha direita, os presentes subli­
nham e salvam fervorosamente. 

Grande lição de humildade aos 
chamados grandes do mundo : 
sem o meu ajudante não faria o 
que tenho feito I Lealdade no 
coração desta creança: peço para 
que ele venha também sentar-se 
ao pé de mim I A lama das ruas 
a projectar luz ! 

A alegria daquela hora corta­
va-se à faca, dentro do nosso 
refeitório. O Elvas servia com 
entusiasmo; tanto, que até se 
propunha encher de novo os copos 
dos premiados, mas eu apitei : 
alto/ 

Os quatro grandes estavam 
sentados em linha, a reluzir de 
escanhoados; eram eles o Veiga, 
o Taquedinho, e Fala-barato e o 
Cachimbo. 

No rascaldo do banquete, cha­
mei à minha beira um dos muitos 
casos difíceis que necessáriamente 
tem de haver nas nossas casas, 
ou êles não fossem quem são! 

-Olha lá ; gostaste da nossa 
festa? 

-Sim; gostei. 
-Quando é que eu posso 

sentar-te à minha direita também? 
O rapaz põe os olhos no chão 

e diz: eu quero me ir embora. Eu 
não tenho forças. 

E' ainda a lama das ruas a 
projectar luz. Este eu não tenho 
forças, é uma estupenda lição de 
humildade aos chamados fortes 
do mundo. Senhor dos Céus, de 
quem tudo é e só Vós sois: que a, 
Obra da Ruá, por ser da rua, seja 
caminho dos tresmalhados ! 

• • • 
O NTEM houve aqui uma coisa 

terrível. Foi um barulho. 
Foi a caminho da aula de 

doutrina. Eu estava na Casa­
-Mãe, a trabalhar, e ouvia: Deixa-
-me que estou com nervos. Asso-
mei à sacada e vejo o Zé Eduardo, 
o Lourenço, o Claudino mai-lo 
Sapo. Este era o dos nervos. 
O Claudino, estava-lhe a dar o 
arroz. Não podia ser. Claudino é 
·mais velho e mais forte. Berrei 
. da varanda : alto lá ! Os outros 
explicam, mas não se entende 
.nada, pela grande confusão de 
vozes. Desci. Claudino espumava: 
olhe pra isto. Era uma ferradela 
do Sapo, na côxa do espumante. 
Ele ferra em toda a gente, dizem, 
em côro. O Sapo estava no chão. 

••• 
O Zé Eduardo, leu ontem à 

noite, em tribunal, a noti­
cia de que um rapaz daqui 

-perto fôra às cerejas e caíra 
abaixo da árvore e quebrara dois 
braços e uma perna. 

Uma vez lida a notícia, o Al­
fredo foi convidado a explicar em 
voz alta, por palavras suas, para 
tirar a prova de que todos com-

O Periquito com uma vítima nas 
mãos. 

preenderam. A seguir, levantei 
eu a minha voz a requerer que, 
se alguém dos presentes não 
houvesse compreendido a noticia, 
tivesse o incomodo de levantar o 
dedo. Esperai uns segundos. Nin­
guém levantou. Todos compreen­
deram. 

Ora como nós temos muitas 
cerejeiras na quinta, e como estas 
teem muitas cerejas e como são 
muitos a cubiçá-las, ficou dita a 
receita do pequeno de Guilhufe; 
dois braços e uma perna e contu­
sões. Se algum dos nossos qui­
zer tomar, pode fazê-lo. 

••• 
O 15 de Tomar parece que 

está consolidado na Obra 
da Rua. Tem um pífaro. 

Tem uma camionete e isto já é 
alguma coisa. Mas tem agora o 
cuidado de uma galinha nos ovos, 
e isto é tudo. já temos 3 pintai­
nhos e um é preto. Não há nada 
que tanto nos prenda à vida como 
as coisas vivas! 

O 15 é muito inteligente. fl'i­
zemos a festa do Corpo de Deus 
no dia próprio, com rigor liturgico 
e explicações adquadas. O 15, no 
final, veio declarar, muito, triste, 
que não tinha percebido nada: 
Nunca andei na escola, não sei ler. 

-Está bem rapaz. Brevemente 
vais para a escola. 

••• 
O Periquito, guarda actual­

mente o leito com uma 
grande batata no olho 

esquerdo. A enfermeira tem sido 
desveladissima. Isto foi assim : 
era dominl:lº• dia de andar de 
bicicleta. E uma que nos manda­
ram há tempos do Alentejo e que 
já foi calçada por duas vezes, 
com sapatos da e.a de Pneus de 
S. Roque da Lameira, que não 
leva nada por eles. E' do Porto. 
Pois bem. O's domingos, há hora 
de bicicleta e cada um tem o seu 
tempo. Era a hora do Amandio. 
Mas Periquito vem e tira-lha das 
mãos. 

-Larga que sou eu. 
·- Mas não és. Agora sou eu . 
Palavra puxa palavra, Peri-

quito vence Amandio, foge a toda 
a brida e estampa-se no fundo 
da estrada, contra o muro! 

Quando a noticia me chegou 
às mãos, já o ferido estava na 
enfermaria. O Amandio veio nar­
rar, mais tarde, de como fôra o 
acontecimento. Ele é um arman­
te. Quere mas é armar a tudo. E 
o rôsto do queixoso, traduzia 
uma pontinha de satisfação. Oh ! 
vingança, que és prazer! 

••• 
~TEIO um grupo de visitantes e 
· T perguntou ao cicerone pelo 

nosso gado. E' gente que 
lê O Gaiato, aonde fala muitas 
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vezes da vida dos animais e seus 
tratadores. Mas os estabulos não 
são própriamente na aldeia; ficam 
um nadinha retirado. Os senhores 
queriam certificar-se, por sua vez, 
daquelas coisas que se dizem, 
daí a curiosidade. Pois foram 
ver.. . e viram. Lá estava a 
ninhada de porquinhos com muitos 
outros mais, as toiras, as vacas, 
os bois, o famoso rebanho, de 
ovelhas, - a nossa riqueza, 

Eu faço aqui um convite solene 
a uma comissão de senhores de 
boa vontade, verdadeiramente 
interessados no bem-estar da 
pátria, pela formação da mocidade 
das ruas. Que venham passar 
uns dias à nossa casa e observem 
com os seus próprios olhos, qual 
não é o zêlo e a imensa satisfa­
ção dos rapazes que têm à sua 
conta o trato dos estábulos! 
Como eles falam aos bois, estru­
mam as córtes, ceifam a erva, - e 
esquecem a Rua ! 

Tanto dinheirinho que se gasta, 
em comissões ó estrangeiro, para 
vêr como lá se faz, e somente se 
faz o clássico relatório,-tanto 
dinheiro. Dinheirinho do povo! 

De uma vez, na Arcada, dizia­
-me um Senhor, no seu gabinete: 
eu também quiz fazer. Fui lá fora 
em comissão, estudar. Quando 
voltei já era outro Ministro e 
nada se fez. 

Fez sim senhor. Fez o rela­
tório. 

O Cicerone, não se cansou de 
me contar como os senho'res gos­
taram de ver tudo e das coisas 
que perguntavam: - riam-se de 
de oér os porquinhos a brincar e 
ficaram admirados das nossas 
ovelhas terem chi{ res! Gente via­
jada e ilustrada, vem aqui conhe­
cer mundo. Um mundo novo. 

• •• 
U MA coisa que está desper­

tando muito a curiosidade 
dos nossos visitantes, é uma 

casinha muito simpática, há pouco 
construída, nas linhas da nossa 
aldeia: Muito pobre. Muito rus· 

A burra está a dizer 6 Fernandito: 
«olha, trago aqui a farinha pró 

vosso pão» • 

tica. Todos perguntam. Ora a 
dita casa destina-se exclusiva­
mente aos dos nossos, que hume­
decem o leito. Os cicerones, 
porém, não vão tanto à volta para 
explicar. • ! Como são portugue­
ses e estão em Portugal, falam 
português! 

-Oh! rapaz; olha que parece 
mal. • 

-Não parece. Os senhores 
riem-se! 

• e G 

O Moléstia é muito conhecido 
dos leitores, para nova 
apresentação! Pois o Mo­

les/ia resolveu fugir e fugiu. Foi 
ele mai-Jo Vf3eu. 

Moles/ia regressou no dia se­
guinte pelo seu pé; a minha tia 
não me quere. Também eu não. 
Virou-se o bico ao prego, e Mo­
lescia tornou a ir. No dia seguinte, 
vem aqui o marido da tia contar 
a sua vida amargurada. com cinco 
filhos à roda, e traz de novo o 
Molesfla. Eu expliquei que não é 
minha intenção engeitar o Moles­
/ia, mas sim tirar do facto uma 
lição para a comunidade. O ho­
mem não compreendeu, pelas.suas 
grandes dificuldades. Deixou-me 

virar costas, diz ao Moles/ia que 
se aparece em casa lhe parte as 
dítas, e no meu regresso de fora, 
dou com o Moles/ia. 

Dia seguinte vai o Periquito 
acompanhar a Cete o António de 
Fafe, que assim se chama o Mo­
les/ia e compra-lhe bilhete para o 
Porto. Neste momento gemem os 
telefones: aceite o rapaz! 

Aceito sim senhor, - a seu 
terr.po. E' preciso haver muita 
firmeza, no meio de muita suavi­
dade. Mais. Temos de atender 
ao reflexo das acções dum, na 
alma dos outros. São duzias deles 
que actualmente atravessam o 
cabo das tormentas:-14 aos 17 
de idade. Se o aparente mal que 
se faz ao Moles/ia, vai fazer bem 
a muitos, nada se me dá do que 
se possa dizer ou pensar. 

••• 
A CABAM de entrar agora 

mesmo duas pesseas e uma 
coisa. As pessoas, são o 
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o 
Manuel e o Miguel e a coisa é 
uma posta de bacalhau. De tal 
forma os dois embrulharam <> 
caso, que houve de nomear <> 
Porto mai-lo Carlos, investiga­
dores. 

Sairam·se lindamente. O Tri­
bunal dessa noite foi em cheio. 
O bacalhau puxou mais réus e 
mais corpos de delito. No fim era 
cebolas e boroa e era o Gastã<> 
de Lisboa, o Adriano do Porto e 
o Mãesinha da mesma terra. O 
primeiro, entrara na despensa ãi 
boroa, e os segundos, às cebolas 
cruas. O Mãesinha é simplesmente 
terrível. Entra nelas todas, a 
toda a hora. Furtar. Partir. Estra­
gar: Anda lá Mãesinha pela certa. 

Aqui há tempos apareceu um 
garõto do Porto. Quem será quem 
não será? E' irmão do Mãesinha. 
Que nome há-de ter? Muito fáci l. 
E' o paisinho. Pois o paisinho é 
bem irmão do irmão. Também 
entra nelas todas. 

ASSINATURAS PAGAS 
As cartas dos atrasadin'lws são de tal forma elegantes, que a 

gente não tem outro remédio senão curvar-se: peço desculpa de só­
agora me apresentar. E todas deste teor. As almas não querem 
limites; nem de tempo nem de dinheiros. Cada um dá o que 
quere, quando quere. Assim é que está certo. Por outro lado, se 
o nosso Bom Deus me concedeu, de graça, o dam de escrever, 
camo poeao eu dizer: deixa cá vêr tanto, a tantos de tal, - comor 
Assim não está certo. Dai de graça o que de graça recebeis. 
Estas formulas são terriveis pela sua simplicidade, e uma vez pos­
tas em acção- nem a força atómica! 

Chegou uma carta de um a11einante da cidade de Moçambique,. 
com um cheque de mil escudos, e no envelope dizia assim: 

O GAIATO= LISBOA 
Três coisas a meditar: O serviço dos correios. A pequenês 

do mundo. A grandeza do jornal. Uma coisa que anda muitQ> 
aprumadinha, é a questão dos vales do correio; tudo para Cête. 
Acabaram-se os teimosos. Quem falha é a menina da estação. 
Hcje não;-venha amanhã que talvez ja tenh'l. E lá anda o pobre> 
do Amandio no caminho, à caça do dinheiro. Do nosso dinheiro •. 

- Oh rapaz, trazes? 
- Não senhor. Amanhã! . 
Para quem tem um rôr de fazer e qaere andar muito depressa,. 

aquêle amanhã é trambôlho. 

Vitorino Coutinho Fonseca, 
30$; Maria Teresa G. Ribeiro 
Nobre, 100$; Maria Virgínia Flath, 
25$; Maria Alice Pregado Cravo, 
30$; Arlinrlo Monteiro Pinto, 250$; 
Eugénio Fonseca, 20$; Maria de 
Oliveira Basto Vasconcelos, 20$; 
António. Rodrigues da Costa Pei­
xoto (p/refôrço), 50S; Emanuel 
da Rocha Brito, 50$ ; António dos 
Santos Fernandes, 50$; Maria 
José Franco, 25$; Nunes dos 
Santos (3 anos), 150$; Alfredo 
Pecho de Sousa, 50$; Eduardo 
Santos, 20$; Alberto Gonzaga 
Cadete Leite (p/mudar enderêço), 
20$; Menina Ana Maria, 50$; Ave­
lino José Ferreira Marques, 50$; 
Assinante n.0 380 (2 anos), 100$; 
Maria Clara Lima Ramos, 50$; 
José Gonçalves da Costa (Livros 
e jornais), 250$; João dos Santos 
Pereira, 20$; José Bessa e Brito, 
50$; Fernando Alves Bandeiras, 
20$; Jorge Matos, 20$; Maria 
Fernanda de Almeida Eça Mon­
teiro, 20$; António Coutinho Ma­
galhães, 30$; Aeibal Santos, 20$; 
Aurélio Gomes de Freitas, 25$; 
Beatriz Cardoso, 20$; Maria Hen­
riqueta Crispiniano, 30$; todos 
do Porto. 

Joaquim Alves Sallé, Bombar­
ral, 20$; Elvira Dias Jerónimo, 
10$; Menina Maria Júlia de Ceuta 
Carvalho, Sanganhal, 60$; Sera­
fim Dias Tavares, Perosinho, 20$; 
Maria Alice Estolano Ribeiro, 
Estoril, 200$; Maria de Sommer 
de Andrade, Estoril, 100$ ; Maria 
Amélia Padroso de Almeida, Ar­
cos de Valdevez, 20$; Dr. Henri­
que Pereira da Mota, Tomar, 
25$; J t1lia Maria Nunes, Tomar, 
Comandante do Reg.0 de Infanta­
ria 15 (3 meses), 300$; General 
Joaquim Maria Neto, 100$; Maria 
Margarida Marques da Costa, 
Tondela, 25$; Dr. António Maria 
Cardosa, Tondela, 20$; Maria 
Beirão Madeira, S. Miguel do 
Outeiro, 20$; Luís Fernando Vas­
concelos do Couto, Elvas, 20$; 
Maria Josefina Casqueiro Ramos, 
Paço de Arcos, 20$; Maria da 
Conceição Anachoreta, Odivelas, 
25$; Terezinha Filomena Abrantes 

Saraiva, Odivelas, 25$; Rachell 
de Melo, Odivelas, 25$; Ana Ma­
ria Bacelar Rocha Pária, Viana 
do Castelo, 20$; Arnaldo Salles. 
Couto Viana, Viana do Castelo,. 
20$; Georgina Silva, 20$; Maria 
Manuela Martins Lôbo da Costa, 
30$; João Mendes Carreira,-100$;. 
Maria Margarida Léon da Silva,. 
30$; João Paulo FrE'ire, 25$; José­
Pedro C. Tavares, 50$; Sabina 
Augusta de Sousa, 7$50; todos. 
de Lisboa. 

Maria do Carmo Pinto, Moura, 
30$; Hélio José Rodrigues Salas. 
(3 meses), Matosinhos, 60$; Dr. 
Mário Lage, Matosinhos, 20$;. 
Maria dos Prazeres Rocha, Vila. 
N. de Gaia, 50$; Luís Pereira, 
Vila N. de Gaia, 25$; Francisco 
Sampaio Barbosa, Vila do Conde, 
50$i José Martins de Carvalho, 
Entroncamento, 50$; Dr. José­
Silva (2 anos), Ovar, 40$; Helena 
Gúmes Teixeira, Foz do Douro, 
20$; Manuel Custódia Martins,. 
Chipar de Cima, 20$; Francisca. 
Montenegro Calheiros, Sinfães, 
30$; Vasco Pinto de Miranda,, 
Sinrães, 30$; Maria da Graça 
Leite Montenegro. Sinfães, 30$;: 
Alexandre Alberto Nogueira Pinto,. 
Sinfães, 30$; Professor Mário Au­
gusto Pereira, Sinfães, 20$; Ma­
nuel Abreu, Vidago, 50$; António· 
Barata e Silva, Sertã, 24$; Laura 
Torres Carneiro de Moúra, Sertã, 
30$; Aida da Silva Bártolo e 
Irmão (paga por um anónimo),. 
Sertã, 20:i; Dr. Egídio Aires, 
Coimbra, 60$; Pedro de Castro 
Côrte-Real, Coimbra, 35$-ri_Judith, 
Vieira da Silva Nunes 'Barata, 
Coimbra, 50$; Nita Canto e Cas­
tro, Figueira da Foz, 250$· P.0 

João Soares Cabeçadas, Alfeite, 
50$; Encarnação Cruz Andrade,. 
Tocha, 25$; António da Silva, 
Miüsela (Antas ), 20$;_ Branca da 
Câmara Carvalho e ;::,ilva, Estar­
reja, 30$; Eduardo Martins de 
Carvalho, Figueiró da Serra, 30$, 
António Nazaré Castro Costa 
Pinto (1947), Paredes, 25$; Alvaro 
Costa, Covelas, 50$; Antenor 
Mesquita, Gavião, 20$. 

Conllgij!. 


